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RESUMO
Lissamphibia corresponde a uma classe de vertebrados que reúne aproximadamente 8.737 espécies conhecidas, das quais cerca de 88% pertencem aos anuros, ordem que inclui sapos, rãs e pererecas. Esses organismos apresentam uma grande diversidade de modos reprodutivos complexos; contudo, ainda são escassos os estudos voltados especificamente para sua biologia reprodutiva. A formação das gônadas e a diferenciação sexual constituem processos fundamentais para a compreensão dessa biologia, podendo ser influenciados por condições ambientais anormais. Tais alterações podem levar ao desenvolvimento anormal do indivíduo, comprometendo sua reprodução após atingir a maturidade. Durante o desenvolvimento gonadal, o momento da diferenciação sexual varia entre as diferentes espécies de anuros. A depender do estágio de desenvolvimento em que o indivíduo se encontra, essa diferenciação pode ser classificada em três padrões: acelerada, quando ocorre ainda nos estágios iniciais do desenvolvimento larval (estágios 25 a 30, segundo a tabela de desenvolvimento Gosner, 1960); básica, quando se manifesta nos estágios tardios do desenvolvimento larval (estágios 31 a 41); ou lenta, quando ocorre somente após o processo de metamorfose (a partir do estágio 42). Apesar da grande diversidade de anfíbios, os trabalhos existentes orientados para o estudo do desenvolvimento gonadal e diferenciação sexual são observados em poucos grupos. Dessa forma, estudos descritivos sobre o assunto são pertinentes para a compreensão do desenvolvimento gonadal sob condições normais. Portanto, o objetivo do trabalho foi descrever o padrão de desenvolvimento gonadal de Physalaemus ephippifer. Para isso, foram coletados girinos e fixados em álcool 70%. Os espécimes foram separados por estágios de desenvolvimento seguindo a tabela de Gosner. As amostras foram dissecadas com a retirada da região dos rins e das gônadas, passando por uma série de álcool para o preparo das lâminas histológicas. Foi utilizada a historesina Leica para formação dos blocos, em seguida foram cortados no micrótomo entre 3 μm a 5 μm.  As lâminas foram coradas com azul de toluidina e hematoxilina-eosina para a análise microscópica. No estágio 38, observa-se um espessamento do epitélio na borda medial do rim, composto por células semelhantes às germinativas. Essa estrutura corresponde à gônada indiferenciada descrita em outros estudos, indicando que a espécie ainda não iniciou a diferenciação sexual nesse estágio. No estágio 40, identifica-se uma estrutura semelhante a um ovário, apresentando células germinativas na região cortical e o início da formação de uma cavidade na região medular, a qual, entretanto, desaparece nos estágios seguintes. Durante os estágios de metamorfose, não foram visualizadas estruturas compatíveis com gônadas, e no estágio 46 (pós-metamorfose) também não se observou qualquer formação gonadal. Os resultados indicam um padrão lento ou tardio de desenvolvimento gonadal. As lacunas observadas ao longo desse processo evidenciam a necessidade de investigações adicionais que aprofundem a compreensão dos mecanismos envolvidos na diferenciação sexual e na ontogenia das gônadas. 
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